
ANO XXVITI í13 de Setembro de 195 JJ 

l)lrecfor. Edltof e Proprlefórto: Cr Manuel MorQua da& Santos - Admlnlatrodor· P.• CoriOS de Azevedo - Recl0cç6o: Lorgo Cr. 011-weko Solozar, 3.) - Leiria. 
Aclmlnlatroç6o: Sontu6no da F6ttnc. c- da lllo. Ccmc>octc c lmpreaao nos Oflc:lncM da •Unl6o Gt6flcoa, Ruo ele Sonto MortQ. 41 - u.a- t-r, 

Peúrinuçao Diocesana annill de Leiria ( 13 DE 160STO) 
A primeira Imagem de Nossa 

Senhora da Fátlma Que se vene­
ra hà ma.Ls de trinta a.nos na ca­
pela daa aparições na Cova da 
Iria, terminada a visita que du­
rante dois meses .tez a todas as 

DA 
freguesias da diocese de Leiria, Leiria tem o carácter de repara- duas horas da madrugada. Pré­
em romagem de oraçAo e repa- ção pela prisão dos videntes em gou o Senhor Arcebispo Titular 
ração, chegou à capital do dl.s- 13 de Agosto de 1917, mas este de C1zico Que, no intervalo das 
trlto no dia 11 de Agosto últl- ano acresceu-lhe o de agradeci- dezen·as do Rosário, comentava 
mo. à tarde, e ali permaneceu, mento e retribuição à Sant1sst- os mistérios gozosos do terço. 
na Sé Catedral, até às 15 horas ma Virgem pela sua maternal Terminadas as duas horas de 
do dia seguinte, em que- se or- visita para a qual os fiéis se pre- adoração geral, seguiram-se 08 

-------------------------------.. ganlzou o cortejo para a acom- paravam com as mais santas turnos de adoração privativa das 
panhar ao local das aparições disposições. seguinte& freguesias e grupos de 

Encerramento do ANO SANTO 
a nossa -pr~paraçao 

Aproxima .. se a data das cerimoruas esplendorosas com que. 
na Cova da Iria, sob a presidência de Sua Erninênoa o Senhor Car .. 
deal Tedesch.ini, Legado .a latere de Sua Santidade. será encerrado 
o Ano Jubilar de 1951· A preparação cultural e social do grandioso 
acontecimento far,se .. á em Lisboa, no Congresso Internacional da 
Mensagem de Fátima, de 7 a 10 de Outubro. Cada cristão. porém, 
deverá fazer a sua preparação pessoal. Para fazê .. la, convém viver in .. 
teruamente os pontos fundamentais da referida Mensagem. 

Primeiro, pela oração. O fiel que não reza. é como filho que in .. 
sensatamente corta relações com o Pai. PodeJ a sua alma sentir,se 
ainda inebriadá. de perfume religioso. Na realidade mantém,se isolado. 

Todavia, não basta pronunciar palavras de oração sem que a 
alma as sinta. Rezar é falar espiritualmente com o Senhor. para lou, 
var, agradecer e pedir. Mas não é verdadeira fala humana aquela 
em que não entram o pensamento e o coração. S certo que a exacti .. 
dão no cumprimento dos deveres já traduz fidelidade meritória, e 
por isso não há razão para apreensões. quando se faz~ esforços 
para concentrar o espírito, que por vezes se dissipa. O grande mal 
está em repetir fórmulas. sem preocupações de atenção intenor. 

Nas semanas que nos separam do encerramento do Jubileu, pro­
curaremos rezar fervorosamente ao Senhor, a quem devemos tudo. 
e à Senhora que, por misericórdia de Deus, foi constituída nossa 
Medianeira e nossa Mãe. 

Para redenção das almas, pediu a Santíssima Virgem penitên .. 
cta. ~. afinal, a actualização do preceito do Evangelho. O programa 
dos cristãos resume-se na -cruz. Para seguir o Senhor. impõe,se a 
abnegação de cada hora. Sem sacrifício não há obra de resgate. A 
mortificação é lei da vida. Quem não quer mortificar-se. tràgtcamen, 
te se arrasta em caprichos lamentáveis. e é devorado por paiXões 
ruins. Militantes na peregnnação terrena. não podemos d~por as ar .. 
mas. Todavia, bastará a cada um aceltar coraJosamente as cruzes 
que o Senhor nos envia. Graves e dolorosas são as contrariedades 
exteriores que dia a dia nos caem sobre a alma. Air.da mats graves 
e dolorosos são os nossos dramas mteriores. que nos ferem sem cessar. 

Com serenidade confiante. receberemos todos os sacrifícios que 

a Deus aprouver mandar-nos. E até lhes juntaremos algumas volun, 
tánas prtvações que, ungidas de espírito, tomarão mais puro e forte 
o espírito. 

Finalmente - e este terceiro ponto da Mensagem está ji in~ 
cluído nos dois anteriores - seremos exemplatmente modestos em 
nossas palavras e acções. Que tudo quantp dissermos e fizermos se.­
ja tmpregnado do doce odor de Cristo, que deixa adivinhar os te-­
souros da graça que nos inunda a alma. 

Tem pios vivos do Espírito Santo, por toda a parte seremos por .. 
tadores de Cristo. 

Com tal preparação, será de luz o nosso Jubileu. e concorre .. 
!mos para que se faça luz na alma dos nossos irmãos. , 

t MANUEL. Arcebispo (!e Mits1ene 

num percurso de cêrca de oito Durante o dia 12 continuaram peregrinos: Vandoura - Baltar 
horas. a chegar muitos' grupos de pes- (Douro>. Belém (Lisboa>, Alhan-

0 andor era precedido do po- soas que faziam quase todas a dra, Setúbal, Campanhã., s. Vi­
vo de várias freguesias sob a pé a sua piedosa romagem. En- cente de Fora. (Lisboa>. Operà­
presldêncla dos seus respectivos travam no recinto do SantuO.rlo rios de Castelo Branco e de san­
parocos e foi sempre conduzido rezando o terço ou entoando to António das Antas (Porto>. 
aos ombros. cânticos em honra de Nossa Se- Santos e Sé Catedral (Lisboa) e 

O grandioso cortejo teve pa- nhora. Castanheira de Pera. As 7 horas. 
ragem de uma hora nos Cardos- dada a bênção com o Sant1sslmo 
sos onde havia sido armado um I Adoração eucarística e Missa Sacramento. o rev •~ cónego dr. 
altar provisório para receber a da comunhão geral I José Galamba de Oliveira cele-
veneranda Imagem. brou a Missa da comunhão ge-

Depois do necessârlo descan- Pouco depois da mela-noite.

1 

ral, tendo recebido o Pão dos 
so, a procissão continuou o seu expôs-se solenemente o Santlssl- Anjos. distrlbuldo por vãrios sa­
caminho entrando no recinto do mo Sacramento no altar ante- cerdotes. aproximadamente vin-
Santuárlo perto da mela-noite. rior em frente do portão da tgre- . te mll fiéis. 

ja do Rosàrio. I Foi por ocasiào do ofertório 
Procissão das velas A adoração eucar1st1ca geral ' 

durou, como de costume. até às rconttnua na 2.• pttg.) 
Ao fundo da vasta esplanada 

que se estende em frente da _________ ....._.__;._...._....._ ___ ~"'"'-;;.o...~-------
1greja do Rosàrlo, a multld!lo 
dos peregrinos chegados nesse 
dia e na véspera, Incorporando- L C' 6 A o Q 
-se no cortejo que vinha de Le1- La 
ria e empunhando todos velas 
acesas.- organiZaram assim a para encerramento 
procissao nocturna. 1 

Enquanto no dia 11 os habi- . d. 
tantes de Lelrla engalanavam Sua Santtdade tgnou-se no, 
toda a cidade para a recepção mear Seu Legado a Latere, para 
da Imagem, na Cova da Iria ob- presidir às cerimónias do encerra­
servava-se já um notável movi- mento do Ano Santo no Santuá .. 
mento de romeiros, na sua maior . d • . . ~ 
parte da diocese de Leiria, que no a Fattma, a Sua Emmencta o 
se preparavam para passar três Senhor Ca.rdeal Fredenco Tedes­
dtas naquele local sagrado. 

LA.Tt; 
do ANO 

chint. Arcipreste da Basíltca Vati .. 
cana e Datáno je Sua Sanodade. 

Foi Núncto em Madrtd e já VetO 

a Portugal re!'resentar a Santa Sé, 
por ocasião das comemorações do 
Centenáno de Vasco da Gama. 

A peregrinação diocesana de'-----------------------------

De todas 11 manilestaçõet de que foi alvo a veneranda lm;~gem da Nona Senhora da Fátima atrnM 
du povoa§;ões e dos camil1hos da diocese do Leiria, na sua peregrinação de mais de dois meses. a difícil dis­
tinguir esta ou aquela terra. Todu se portar3m à altura a excederam 3 medida das suat postibilidades. 

A publica9io desta fotografia, porim. fas que destaquemos a vila da Marinha Cirande. que foi admir'· 
vel na profusão e bom gosto das suu ornament3ções e no entusiasmo e devoção do seu povo. 

A gravura mostra-nos a Imagem da Sant1ssima Virgem. num altar armado no lardim público, onde o 
Presidente da Cimara, Sr. Vítor Callo, fez a consagração do concelho ao Imaculado Coração do Maria • onde. 
em nome de toda a populaç.lo da 1\hrinha Grande, foi oferecido a Nosu Senhora da Fatima um lindo ter!jo de 
cristal, encadeado a ouro. I 

O Senhor Bispo de Leiria, que assistiu ., parte das cerimónias, beija a Sag;ada Imagem. f 

• 
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YOZ DA FATIMe, 

Pereúrioaçao Diocesana anual 
~ Leiria (13 de Aúosto) 

de A Imagem Peregrina Notícias do 
TIM O R 

Santuário 

(Continuação da 1." página) 

da Missa da comunhão geral que 
membros da Acção Católica fize­
ram 0 tradicional oferecimento 
de alguns sacos de trigo, um bar­
rll de vinho para as Missas do 
santuârlo 6 azeite para as lâm­
padas do Santissimo Sacramen­
to. Foram também oferecidas al­
faias de linho para os altares 
feitas pelas raparigas da Acção 
católica. 

Certame catequistico 

como -sempre, despertou vivo 
interesse entre os peregrinos, so­
bretudo da diocese de Leiria, o 
certame catequlstico que é cos­
tume realizar-se todos os anos 
neste dia. Eram lOh e 30 quan­
do principiou sob a presidência 
do Senhor Bispo de Leiria. 

Concluido o certame, reuniu o 
júri para deliberar, tendo sido 
os prémios atrlbuldos às seguin­
tes crianças a quem o Senhor 
Bispo os entregou: os primeiros 
prémios, no valor de esc. 200$00, 
0.0 menino Alberto José da snva 
santos. de Monte Redondo, e à 
menina Maria da Fátima dos 
Santos Novo, de S. Mamede da 
Serra, e os segundos prémios, no 
valor de esc. 150$00, ao menino 
Isidro Fr~ncisco da Silva, de 
caxarias, e à menina Nativida­
de de Jesus Ferreira da Mota, 
de Monte Redondo. 

Peregrinos estrangeiros 

Tomaram parte na peregrlna­
~ão deste m ês numerosos grupos 
de estrangeiros. Velo de França 
um grupo de rapazes e de rapa­
rigas da diocese de Alby, presi­
dido pelo rev.o P.• Barthé, assiR­
'tente diocesano da Acção Cató­
lica; de Grã Bretanha estavam 
três grupos, um dos quais com­
posto de alunos do colégio be­
neditino de Ampleforth sob a di­
recção do rev.o P.• Teodoro 
Young (alguns destes peregri­
nos que eram escocêses enver­
gavam o traJe nacional do seu 
pais, blusa e sala); havia tam­
bém um grupo de trinta rapari­
gas espanholas e belgas da be­

:nemérita. Associação Internacio­
nal de ProteccA.o à Rapariga, 
um grupo de trinta e cinco ita­
lianos de Turim, acompanhados 
por um sacerdote franciscano, 
um grupo de noventa pessoas de 
Berlers (França), um grupo de 
trinta e quatro peregrinos -
professores, empregados, operá­
rios, etc., da Austrla e vários 
grupos de sacerdotes belgas, ln-

/ ENTOS 

~5R'SpR0 fA ., .. ;, ........ 
de repente chove, venta,uma corren· 
te dear.Cautela com o resfriamento I 

Depressa •ASPRO' 
Tomai também •AS PRO • contra : 

FEBRE, INS6NIA, NERVOSISMO 
DORES ot CABEÇA, R EU MA TISMO 

EFEITOS DO CALOR-( 

em 
A Imagem Peregrina de Nossa Se­

dianos, norte-americanos, brasl- nhora da Fátima, depois de ter per~or• 
lelros, etc. rido toda a parte portu~esa d3; ilha 

de Timor, durante 23 d1as, p~rt1u .no 
prindpio de Agosto paril o T1mor 111• 

Missa e bênçao dos doentes donés1o. 
De madrugada ainda, organizou-se 

1 um imponente cortejo, da cidade de 
Findo o certame catequlst CO Dili até ao aeroporto. Momentos antes 

..- já passava do melo-dia - da partida do avião, 0 Rev. Cónego 
efectuou-se a procissão com a Manuel Marques dos Santos, represen• 
Imagem de Nossa Senhora. da tante do Senhor Bispo de Leiria, agra• 
Fâtlma cm direcção ao átrio da deceu ao Governador dil Província, 
igreja. do Rosário. Durante o ao Senhor Bispo e a todas as autori­
percurso, rezou-se o têrco. en- dades e ao povo da ilha, a maneira 
toando-se, nos interválos das apoteótica como Nossa Senhora fora 
dezenas, cânticos em honra da recebida em toda a parte. A passa­
Santissima Virgem. gem da Senhor.a pelos .P~incipa•s J?On• 

' P • - A • eregr1naçao mer1cana 

No dia 22 chegaram 1 Oon ela Irta 
15() amer!canoe, que viaJavam no ,. .. 
por cConstltutlonJ, sendo esta peregr1-
naçlo presidida pelo Arcebispo de Bos­
ton, Mons. Richard cushtng. Encor­
porados na peregrlnaçiLo vinham ain­
da Mons. Wrlth, BI.Spo de Sprlngfleld, 
e Mona. H. B:vrne. Bispo de Burllng­
hton, além de vãrloa sacerdotes. No 
Santuário recitaram os peregrinos o 
terço de Nossa Senhora, tendo tam­
bém realizado a proci.SsAo com a 
Imagem e recebido a bênção do San­
tlsstmo Sacramento dll.da pelo Sr. Ar­
cebispo de Boston. 

Depol.s do peQueno almoço toma.. 
do na casa dos Retiros, os peregri­
nos americanos adQuiriram lembran­
çae rellglosae, depois do que retira.. 
ram para Lisboa, tendo feito a via.. 
gem até Chli.o de MaçAs e, no resre&­
so, desta até Lisboa, em comboio e&­
peclal. 

Todos os IITUJI09 tem telto Y&l'IM _., 
r1món1as rellgtosas, como proo!ulo 
dae ?elas, adon.c;Ao nocturna eto.. 
Muitos Yêm ~ fttlma em eumprt~ 
mento de promessas te1tas clurante • 
guerra. 

Retiros da Acção Caíólic1 · 

De 21 a 24 :reuntram-Ee na Cllo!llll 
dos Retiros dois grupos de ra.pr.rtau 
da Juventude Agrârlr. Católica P81 
m.lnlna: um constltuido por cl!rtgcn. 
tes diocesanas e paroqulala e ouuo 
por fUIII.das da pré-JAOP, todaa da 
dloceee d& Leiria. Foram conferentea 
os Revs. dr. Aurélio Galamba de 011· 
velra e P.• Manuel craveiro, amboe 
do semtnãrlo de Leiria. 

Reunião de Directores Espiri· 
tuais dos Seminários 

Celebrou a. Missa. oficial um to, da Provínc•a constituiU um tnun• 
sacerdote carmelita. recentemen- fo e um acontecimento inolvidável, sem 
te ordenado 6 que subia. pela igual na história timorense, pelo bri­
primeira vez os degraus do altar, lho de que se revestiu, pela espon• 
natural da freguesia de Seiça, taneidade que a caracterizou, pela mui­
diocese de Leiria. A homilia fol tidão de católicos e gentios que reuniu 
proferida pelo Senhor Arcebispo e pelo fervor edificante de que todos 
de Clzico. O !lustre Prelado fa- deram provas. Retiro do Clero de Portalegre 
lou sobre as bodas de Caná de O povo de Timor deu um exem-

Em número de so. estiveram no 
Sautuàrlo, de 24 a 80 de Julho, os 
directores esplrltuai.S doa diversos se­
mtné.rtos de Portugal, para tratarem 
do vàrlos problemas Que dizem re&o 
peito à formação espiritual dos tutu• 
roa sacerdotes. 

Gallle1a, pondo em relêvo o po- pio comovedor da sua devoção a Nos• De 23 a 28 estiveram na casa doa 
der de intercessão de Maria San- sa Senhora da Fátima . Assim se com• Retiros cerca de 70 sacerdotes da 
sissima junto de seu Divino Ft- preende que tantos olhos de europeus e diocese de Portalegre, a fazer os exer­
lho, r eferiu-se ao celebrante, dl- de nativos se tenham marejado de lá- ciclos espirituais. Fol conferente o Da Alemanha à Fátima a pé 
zendo que lhe tinha oferecido o grimas, quando milhares de lenços ace- Rev. P.• Franct&CO Vackers, profes-
câllx com que estava a celebrar navam o comovido «Adeus• à lma- sor do Semtnàrto doa Oltvats (Lisboa), lt ra.ra a semana em QU& nAo apa,. 
a sua Missa nova, em cumpri- gem Peregrina, no momento de deixar tendo asslsttdo ao retiro o Sr. D. An- recem no Santuário peregrtdoe d& vA­
mento duma promessa que lhe aquela parcela de terra portuguesa, tónlo Pereira Gomes, venerando Bis- rios pafses, uns vindos por esplrlto 
fizera quando ele era seminaris- onde tantas graças e tantas bênçãos po de Portalegre. de penitência, outroa em cumprimen-
ta do primeiro ano do curso de maternais derramara. to de promessas, ou atndr. por sim-
preparatórios. -A população de T imor ofereceu a Peregrinasão da Colômbia ples curiosidade. No di& 8 ele Aaosto 

No fim do Santo Sacrlflcio, Nossa Senhora da Fátima um artfs• chega.ram dols estudantes da Unlver• 
deram a bênçã.o eucarfstica ln- tico e precioso andor de madeira de No ena 21 paasaram pelo Santuà- sldade de Bamberg (Bavtera - Ale­
divldual a 190 doentes, previa- sândalo, feito de propósito para rece• rio 50 alunas' do Colégio de Marta Au- manha), oa srs. Rudolph Locb.ner e 
mente inscritos no Posto das ve- ber a sua imagem, e que v_ai ser trans· xutadora, de Bogotá. acompanhadas Elmar Buttner. Partiram da su& ter­
rlflcações médicas, os Senhores portado para a Cova da lna, para ser• do Rev. P.• José Rublo, Cape!Ao do ra no dia 10 de Junho, e depois de 
Arcebispo Primáz de Braga e Ar- vir nas procissões dos dias 13· referido Colégio, e de algumas rell- terem atravessado a Sulç&. a Franca 
cebispo Titular de Clzico que ti- -A cerimónia mais impressionan- glosas Salestanas. professoras. e a Espanha, numa viagem es~rotan• 
nham assistido às cerimónias te da visita de Nossa Senhora da Fá· te, mendigando o seu sustento. che-
ofic1ais. Seguiu-se a bênção ge- tima a Timor foi talvez a do baptismo Peregrinasões Francesas e Ale- garam à Cova da Iria. Junto da rma.-
ral à multidã.o dos fiéis após a de mil catecúmenos, vindos de toda a lemãs gem de No.ssa Senhora cumprtrr.m as 
qual o Senhor Bispo de Leiria parte portuguesa da ilha, no dia I3 suas prome86as e ,depots de um dta 
dirigiu, numa breve alocução, de Julho, antes da Missa campal em Durante a ttltlma semana de Julho de permanência na Casa doe Rettroe, 
palavras de agradecimento e lou- Dili e da procissão, que durou 6 ho· vieram ao santuàrlo 5 grupoa de pe-1 partlran;. novamente a "Pé para a Ale.. 

vor aos seus diocesanos e depois ra~ A imagem continua agora na sua regrlnos franceses e alemAea, e atn- manha. 
a todos os peregrinos. nacionfaiis visita a várias ilhas da Indonésia. da um grupo do território do sarre. (continua na 4.• 1Jdq.}, 
e . estrangeiros, rezando por m ~ 
com todos uma A vê Maria, pelo ........ .-..-.w.-.•.-..-.•.•.-.-................... _._-.~ '-"-._._.._.._._._._ .• ._._..._._...,.,.._.._._._,._._._._.. 
bom resultado da peregrinação·~ 

g~c~~s~e ~~~~~r! ~:l: n'f~~!; o r a d o r e s Programa do Congresso Internacional 
de Viseu. 

A ~·ocos••• do «Ad••:,._ ~d~~,!~~~~nvit!O~~~ da Mensagem de FATIMA a realizar 
A procissão fsinahl COÇldaa Fáti- lar nas sessões solenes o escntor em LISBOA de 7 a 1 o de Outubro 

gem de Nossa en ora h 1 J • M · p • d' • ma realizou-se com o vivo entu- espan o ose ar1a eman, o l· 

slasmo de sempre, aproximando- plomata peruano Victor Belahun· 
-se por último do microfone os de e 0 eminente homem público Dia 7 (Domingo): 
peregrinos franceses que canta- Conde Gonzaga de Reinolds. 
ram com ardor na sua Ungua o 

Sessões de Estudo 
cHino de Nossa Senhora de Lour­
deS). 

os peregrinos começaram logo _ . _ 
a debandar em direcção às suas Sao rel.1tores da~ comumcaçoes 
terras. ~a apresentar nas sessões de estudo, 

Terminadas as cerimónias ofi- além de três distintos oradores 
ciais 0 Senhor Bispo de Leiria E mo R mo S 
benzeu solenemente para a paró- portugueses, o x. e e":.- e• 

Às xo h.-Na Sé Patriarcal, Missa Solene de Pontifical ce• 
lebrada por Sua Eminência o Senhor Cardeaf 
Patriarca de Lisboa. 

Às 16 n.- Sessão solene, com a presença de entid~des. ofi• 
ciais, discursando alguns oradores naciOnaiS e 
estrangeiros. 

qula de Macelra (Leiria) uma. nhor D. Angel Herrera, Bispo de 
Imagem de Nossa Senhora da Málaga, e uma escritora italiana. Dia 8 (Segunda-feira)': 
Fátima que foi levada em pro-
cissão pelos peregrinos dessa Congressistas estrangeiros 
freguesia. 

No mesmo dla, à tarde, o Se- . , 
nhor Arcebispo Prtmáz de Bra- Em meados de Agosto. eram Ja 
ga e o Senhor Bispo de Viseu~cerca de 200 os Congressistas por• 
benzeram também cada um de- tugueses. De outros países che· 

Às 9 h. - na Basilica dos Mártires, Missa celebrada por um 
Eminentíssimo Cardeal e Comunhão Geral. 

Às 1o x /2- x." sessão de estudo, no Instituto Superior Técnico. 
Tarde livre para passeio. 

Às 21,30 -no Pavilhão dos Desportos, sessão públia, sobre 
«Mensagem de Fátima e a Paz na Famüia.>~ ~~o~~ad;m:á~~a d~e~~:dase~ gam, di~riament~, à Secre_taria Ge· 

percorrer as freguesias das suas~ rale, pedidos dEe :nformaç<;>eds sobre 
dioceses. 1o ongresso. stao anuncia os. nu• 

o senhor Bispo de Leiria ben-~merosos grupos de Congressistas Dia 9 (Terça-feira): 
zeu ainda outras Imagens da~de Malta, Holanda. França, Espa• 
mesma Invocação destinadas uma h A , . 
à. cidade de Barcelos e as demais n a e mertca. 
a tgrejas da Alemanha, da Cht- -; 
na e da Austrália. • Cardeais estrangeiros 

Aos actos ofJctais do dia ~sis- ~ 
t1u o rev. P.• Pedro Fechebenry, , A convite de Sua Eminência o 
missionário du cGra.nd Retour~ '• h Ca d I . d L' 

De manhã- o programa do dia anterior. 
Às 10 I /2 - 2.• Sessão de estudo. 

Tarde livre para excursões e v1s1tas. 
Às 21,30 n.- Sessão pública sobre a «Mensagem de F.ítima e 

a Paz nó' Trabalho!_, 

que fez a viagem de Mendaia a~Sen o~_ r ea Patriarca ~ . ts• 
Fâtima a pé, gastando nela qua- boa, virao a Portugal, no proximo 
~ro ,semanas. Esse sacerdote fez mês de Outubro, os Eminentíssi- Dia to (Quarta-feira): 
a viagem por penl~ncia,f citomo mos Cardeais Arcebispos de Se· 
Jâ 0 ano passado tinha e O a\ illa Ar b' d L fi 
viagem de França a Roma Igual- 't v e ce lspo e yj>n, a • m 

De manhã- o programa do dia anterior. 
Às xo 1/2 - 3·· Sessão de estudo. 

íf arde livre para visitas. mente a pé para lucrar o jubUeu~de tomarem parte no Congresso 
do Ano Santo. . Internacional da Mensagem de Fá· 

; tima e assistirem ao Encerramen• 
Vise.onde àe Montelo. · to do Ano Santo, na Cova da Iria. 

-r. 

Às 21,30 -Sessão pública sobre 51A Mensagem ae Fátima e 
a Paz do Mundo!_. 

......... 
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VOZ DA FATIMA 

ConYersando patíveis com um mínimo normalj G 
de vida digna e humana. R A ç A si A VIDA RURAL 

Daí vem, em grande parte, o 
crescente afastamento de pequenos 
proprietários pela venda dós seus 
prédios para tentativas de outras 

· la: 1e ua.nd esta prOS; formas de trabalho na indústria ou 
Nossa Senhora da Fátima 1 

u.a 3as ~ preocupações . e • vantam q 
0 

6 · ex no comércio, • outrossim a fuga DO CONTINENTE 
élo Santo P~ Pio XJf. nesta !»- pua. _N~ ~ta. nas fn~, ..; não menos aescente dos simples ta-.a perdida. Loeo o pat mandou oba.. 

mar o ReY. Pároco para admlnt&trar 
I& atrib~da CID que. ~ toda a pr-essoes • • ~o W e i,ü trabalhadores do campo para ~- Após 
parte, mau te lata pelo pao de ca• estnltllf'!' •ten;o~ .. . f fUla, pregos em transportes, obras púb!i .. 
& dia. é aproveitar todaa as opor• CÜ lgt"eJ4 ~~~·uencual ~~-'L cas. fábricas, etc., em geral de salá· 

grande naríodo de sofri- os últ1moe aa.cramento. l doentinhA. 
..-- Foi, conteseou-a, e era ~1 o aeu c:;.. 

~:.Ld mente es-ercwa4J tt.e evo uç.., II'KIW.. -
mento tado, que o ReY. PAz-oco Ioeo lhe <leu 

uuuua ea para marcar, ."M!' que 0 
• • ,_ _ __ , l>f..: •• u, Ji .. rios mais altos e de trabalhos mais D. Al.drc Bole Fonte~. aolteira, de 

procuram 0 justo coodictonamen ... ~ e "SÚK:'Ctww, CSr·T .. JNOt ~ re_ olerá . 3:3 anoe de idade, natural do Iucar 
ral •da · ·dad fis. {iOS4 cU Humani<Uuk». t vets. _ . . de vua do Conde, V&Ioura, vua Pou-~ mo sua actl~ • ~ pro - Mas terao, ao menos, desuno vt.. ca <l'Agu11U', em outubro de 11144 foi 

~· ,uer de propnetariO agrá... Há. pois, que defendê-la e !es- tal os reduzidos salários dos cm1po• ~metida ele <lolorosa doenc~ na -.J&. 
no ou ~ples ~balha~or. quer de guardá-la nas suas progresstvas neses que se deixam ainda ficar ta pelo que recorreu aos especlall&-

te U =- .Jus....:-
1 

quer de fun - .... ta.s, senhores dr. Manuel Lemoe e dr. comeraan o IDQ tna~, . çoes. agarrados à terra. 
ual for d b lh caatro e suva. do Porto, demorando-q quer outra ma e tra a 

0
' Na referida alocução aponta Pio Eis um símbolo que faz adivi- ..ee nesta cidade até marco de 19,1!, 

E enten~t;·se q~e _deste mod~ ~ XII, com a alta visão do seu posto nhar a resposta. As ta.b~rna~ q~e em trat&mento, não conseguindo aa 
faça •• na. divtna llllSSa. o de Pontí!i"' de supremo comando, os dois maia.. dantes eram um precarto dtvert1• almeJadas melhoras, pelo que, cheia 

M da I o balh d de fé, recorreu & intercessão de Nos-ce axuno grep, P~ que na res perigos do capitalismo indus· mento dos pobres tra a ores sa senhora da Fátima, sentindo nes-
~~em I?-unca as pr~v~nç~es do ~... trial. nas suas horas de 6cio, es~~o assu.. se dia senslve1a melhorllll, e poucos 
pmto dtante ~ vtolencta dos ~, mindo agora, pelo menos Ja em a}.. dlaa volvldoe regressou a casa. Des-
teresses matenalS e para que a vtda Um é o que se convencionou já deias de tris distritos, modalidades de então até hoje, (e~~Creve em 28 de 
social se não torne insuportável chamar g:a simples ertensão da ci ... novas com salões de baile anexos, de Julho de 1945 ) goza de boa a&ll-

1 al f '_l! .J • .J_ p · a absorn... de, o que atrtbut a uma graça espe-·nem impossíve cançar.-se a eu, CMiUC: ao catn o» ou sep r entradas pagas, fazz.-bands caros, clal de Nossa Senhora da FátimA, 
cidade que se deseja. ção dos meios da vida rural, in· uma ou outra escolha de par para graca que »ilbllcamente vem agrade-

o S&~rado Viát1oo. :8ntretanto o pai. 
da enferma recorreu ehelo de t6 l 
proteoçAo de NONa Sellbora da Fáel­
ma.. e, quando o Sacerdote antee <.l& 
dar o Sa.arado Vtitleo l doente, Nll­
t.entava na mio a Baarada Hootla. o 
pai a cborar, 1'1tou N011110 Senhor s .. 
eramentado, • chelo de tê cnsse-lbe: 
«Aaalm como dMtes saúde e a vl<la à 
!Uha de Jatro, as1m, Senhor, !ll.ln.l 
e <1&1 aa11de l mlnha t'UhaJ. B eeta 
prece .alda dum coracllo de pal & 

s~ar e duma fé tlo grande, tol ou­
vida, Nossa Senhora da Fátima alca.n· 
cou-lhe do 110u Divino FUho a cura 
da t'Uha que tão :pe~to pa.recta <1a 
morte. 

A dor e a fé duma filha 
Recebendo, há pouco, em au.. clusivé de prédios rústicos, por em, dança a preço de leilão, arrastando, cer. 

'.Jt•eAnoa· • os delegados do Congresso presas industriais dos grandes cen... com os trabalhadores, as suas fa.. Tudo Isto contl.rma o Rev. Pároco D. llarl4 cs. Lour4e~ do Carmo Fo,.. 
u · t n s res de Pedraa SalgadM - Valouro, P.• seca, Plnhelro da Bemposta, d'- no-Internacional Católico sobre os Pro .. tros, para os lD egrarem o .. mílias em conjunto para a dissolu- António Martins. tlcla da eesulnte graça que o Rev. 
blemas Rurais. reunido em Casre... pectivos planos de luaos, empre- ção dos costumes e para a miséria P.• AbOio So&res Pinheiro, Pârooo da 
lo Gandolfo (Itália), logo achou gando ao máximo maquinismos e extrema que se alastra. Bemposta, confirma. No dl& 19 de 
Converu·ente falar,Jhes dum desseS processos técnicos que tendem a Para obviar a tão nefastos males Cura de meningite março a sua m«a. ao cheg&r da tgre.-

da · tr balha Ja onde fora comungar. quelxou-&e mais candentes problemas, - as tornar, ca vez mats, os a .. a alocução do Santo Padre insta pe-
1 

de dores -.tolentaa n& cabeça, tendo 
A . do p·tal· . à dores pessoas menos livres e quási 1 s gu·nt éd' o Bev. P.• Manuel Marie Gaspar Pa.ssado muito mal a noite ae 

19 
pa-consequenoas ca ' umo Jn us.. automatas, desalentadas. deixando.. o se I es rem lOS: Furtcdo Pároco de Chão de Couce 

tnal sobre a vida rural -, decJa.. . - Que a técnica moderna, colo· eaoreve/ «C~U"m1nda da eoncelçAo, d~ ra 20. Ch&mado o médico. encon-
. ..se arrastar numa existência sem d - d ·d ra1 trou a doente em del!rlo. não tendo rando que, presentemente, por vta can o•se ao servtço a vt a ru , tres anoe de Idade, do lugar do Ri- atinado bem com a doença; nio ..c 

êiele 'éco destino da Humanidade alegria.. mantenha !f.O caracter individual belrlnho, freii'Uesla de Chllo de Cou- l>OUI>OU a ecrorcoa, m
1111 

sem resulta.-
~ . • d · d d balh • la · ce, tUba de Manuel Mendes Tojo e de tntefra está em causa». Outro dos gran es pengos oca, o tra o agraco ~; e que~ «VI ... Florinda da conceição, foi acometida do, chegando o m6dlco a declarar que 

Com efeito a vida rural é a que pitalismo industrial é a fraca ren.. da rural» se reorgamze e fortifique de mentnalte, ficando paral!Zada du- a enferma não chegaria ao dia -
• f z· lrUlnte e que nada mais havia a fa.-élá o pão de cada dia, ~ que bebe dalnlidade da terra. em compara .. na << armação cató JCa». me. perna e dum braco. Durante me- zer. Recebeu oe llltlmos aa.cramentoL 

· f bo b - da demais fontes de ses. nlo talava, nAo ouvia. nem se 
malS perto das c:ntes .,que r a.. çao com a s A. Lino Netto meXia. Fot declarada incurável pelo A sua tUba, porém. nll.o perdeu a e:;. 
tam cantando. Da tempera ao ca· produção, impo.ssibilitando os .pro· éd1 assiste te eh ou a atlr- peranca. Cheia de fé. na sua oom-
• • · f la • d b ta 1 m 00 n que ea preeneivel dor, volt- para NoSG& racter e tece os mats ortes ços prietários agrartos e o ter a JUS _ _ 

1 

mar que maia valia a criança mor- Senhora da Fátima Pedindo-lhe a 
da l.da · d d h retribuiça-o do seu próprio trabalho _.__.._.__._._._._,.,._..,_ rer o pai a m!Le e o lrmll.o oom ' · 

S? 1 rte a e umana. d gra."nde co~t1ança, recorrer&m a' Nos- · conservação da vida de sua mie. Pro-
Vtu•se sempre que os povos de- e do equipamento da lavoura, e e • sa Senhora da Fátlma sucedendo I mete mandar celebrar uma Missa em 

caem quando a vida rural se estia.. dar aos seus ganhões salários com... 0 O nOSSO COrre I O I com arande espanto de ·tod06. a me~ acç~ :; ~a~~ o: :: ;:t!:ll~dade 
ntn& dentro em I)Ouco tempo ficar ao ac n · ,ma ri".-..-.·.-.·.·.·.•.-.J..-.-.-• .._. ••• -.-.-.-..-.-....... .-.-.-.-.-.•~ . . . tntetraminte curada•. ChAo de couce. 1 prece foi ouvida. A sua mAe me.bo-

Programa das cerimónias a realizar 
no Santuário da FATIMA nos dias 
10, 11,12 e 13 de Outubro por ocasião 
do Encerramento do Ano Santo 
IO, II, I2 e 13 - Haverá Missas a pedir a 

mento da Mensagem de 
do Santo Padre. 

Paz e o Cumpri ... 
Nossa Senhora e 

De tarde -Exposição âo Santíssimo, terço e sermão 
por um Ex.1110 Prelado. 

Dia I~ -Entrada solene do Em.m• Cardeal Legado. 
Alocução de boas vindas. 
Proclamação das Conclusões do Congresso, 
Te Deum, Bênção do ss.m•. 

Às 10 é:la noite - Procissão das velas. 

Às II - Exposição do . Ss.m• Sacramento. Adoração 
nocturna até às 5 horas. 

Dia 13- Às 6 -Missa da Comunhão Gera_t. 

-Às zo- Terço; Procissão com a Imagem de Nossa 
Senhora. 

-Às I I - Missa e Pontifical pelo Em.mo Cardeal 
Legado. 
Alocução do Santo Padre. _ _ 
Consagração ao Imaculado Coraçao de Mart~. 
Bênção dos doentes. 
Bênção do ss.wu Sacramento aos peregrmos 
e Bênção Papal. 
Procissão de Nossa Senhora até à Capelinha 
das Aparições. 
Adeus! 

Um reltgtoso Capuchtnho, que 7 de agosto de 1945. •ou e ficou completamente curada. 
trabalhou durante alguns anos em 
Portugal, no Alentejo, e se encon- 1 
tra agora no Brasil. para onde le· Desiludida da ciência médica I 
vou uma linda imagem de Nossa 

• 

Senhora da Fátima, escreve em D. Jfa/cklc Teixeira do.! Santos, sol-
, carta para o Rev. Administrador da I telra, natural e residente na freii'Ue- I 
' • . sla do Burgo, Arouca. adoeceu em Agradecida ~ «Voz da Fatttnall! 1930 com uma entercollte piorando 

«0 que mais desejava comuni- em 1932. Ent4o, em face d~a radlo­
car-lhe são os prodígios de conver· l gratta. oa méd1oos es~lallsta.s do 
sões que se operam por meio desta Porto. senhores dr. AraúJo Telxelra.. 
· E · · f · dr. Mora1a Sarmento e dr. Roberto de 
tmagem. o prunetro ot no vapor carvalho, declara.r&m ser necessária 
inglês Alcântara, no qual chegámos uma operac11o de ap6ndlclte, mas que 
até a fazer uma procissão em alto esta nllo t>Odla ser feita t>Or os 1ntes­
mar, contra todas as previsões. Os I tlnoe se encontrarem com prlnclplos 
• t fa · !h · A - de putrefaccão. Radlogratada poste-
tngreses ztam- e contmencta. rlormente. além da putrefacção au-
Já cá temos uma cura extraordiná .. 1 mentada, ap~U"eceu um fibroma nce 
ria, que deixou a todos doidos de Intestinos. sendo 1mi)0881vel e 1nú­
admiração. Converteu-se também tU uma intervenção clrtírglca. DesUlr 

• . dlda da clencla médica. recorreu a 
um celebre esattor de peças tea• Nossa Senhora da Fátima, prometen-
trais e quis a imagem em sua casa, do lr de Joelhos da entrada do seu 
como reparação pública. Um médi· Santuário at6 Junto da Capela d8.6 
co disse que não podia olhar para ApartçOes, dar ~mas esmol&s e vt.al-

. ta.r em dois &nos o Santuário da Fá-
Ela, porque falava-lhe. Nesta ctda· tlma. A sua prece foi atendida. e bo-
de (Rio Grande do Sul) já está Je (4 de setembro de 1945) diz que 
quase pronto um grande Santuário. se sente bem. tendo-lbe desap~U"ecldo 

~enh? plena convicção de qu~ .Fá· ~al~~r:;_;a.:~~~ a sua vida de tra­
ttma e um mundo·novo. A Fatrma Em 1937 e 1938 velo em pereartn&­
ninguém resiste. A rádio daqui I ção de a.aradeçunento ao Santuário 
transmite todos os dias 0 terço re• ' da Fátlma e agora torna pllbllco o 

d l faeto para maior alórla da San tlss1ma 
za 

0
• • • • . Virgem. 

Em Janetro, se Deus qutser, tret 
às portas do Mato Grosso com a 
imagem de Fátima. que iluminará 
a floresta». 

A dor e a fé dum pai 

Manuel Ramos d.e Faria, de An­
...... ._._....,.._. •• _......,. •••• _. •• _....._.. rttea. Viana do Castelo, narra a se-

u ,. G ,. auinte cur& da sua filha que vem 
DI ã o r á i I c a ~n1lrmada pelo Rev. P.• Manuel Mar· 

•
·~ 1 .!ns Cepa, Pároco de Avaries. 

S. A. R. L. «Estando a lUa fUha gravemente 
• 'Obj I R JJA( ' :l!erma com uma bronoo-pneumonta TfpoQraUa/tltrllfilll ec OS e 11 OJO\ . ..tpla, na noite de 3 para 4 de no-

~ Sede e escritórios: Rua de Santa Maria, {Ombro de 1944, o médico aae1aten~e 

~ ~ .... ~ .. ~~~ ............. ~ , ::a=~: .. :~~=r:~~:~ri 

~KO LYNOfu 
pelo brilho dns 

meus dentes 

r---
1 llfQJJ~f!J A espwnaKolynoe, 
1 --------- !re.acae aromá.tlca, 
1 limpa ent ... oa dentea onde a 
I dotuJor&Qlo tantas veze.s começa. I ______________________ _ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

Ko!ynoa 6 llo 
eco:a6mlco 11/oa 

eenttmetro Dll escova 6 quanto wu.. 

L----------------~ Nilo ~ de oompnr vm ttlbot tk crovwt 
<14miCI"Ico Kol~moa 1Jojs. Prw4o l.t$6G 

• 
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WOZ DA FATJMA 

~ró nica Financeira A VOZ DA FATIMA Palavras dum 

Acaba de nos chegar às mãos a tado às portas da nova colheita». 
follus do lnstltuto Nacional de ES; O mesmo sucede em vár1as re­
tatística com o estado das cultu.- giões do Norte e do Centro com 
ra.s em 31 pe Julho p. p. que se o milho e o centeio que conti­
mostra bastante animador. nua nos celeiros para regalo dos 

Assim, para o trigo prevê-se bichos. Este facto e a barateza dos 
uma colheita superior em quase produtos agrícolas é que tem po5; 
24% à méclia dos últimos cinco to a lavoura à dependura, princi­
anos. No centeio. a previsão é de palmente a do Norte e a do Cen# 
aumento de mais de 35% em re# tro. o carnicão da mse económica 
lação à média doi mesmos cinco em que o país se vem debatendo 
últimos anos. Para o milho de se.- desde 1947, está neste ponto. En# 
queiro o awnento é de quase 31%. quanto os preços dos produtos 
Para o arroz, o aumento sobe a agrícolas não subirem na mesma 
38"1 e E>ara a azeitona, a quase proporção dos dos produtos indus-
36 ,o• triais, a crise não pode acabar. A 

Paról bem entender estes nú- vender baratos os produtos e a 
meros, é preciso não esquecer que comprar caros os adubos. as fer­
~ média dos últ1mos cmco anos 1 rame~tas. as sementes, o su~fato e 
e multo baJ.Xa, porque estão ne- l dema1s artigos de que precJ..Sa pa­
les incluídos três anos maus. Mas ra o amanho das terras, o lavrador 
fazendo mesmo esse desconto, o não faz dinhe1ro e sem dinheiro 
ano agrícola mostra cariz de feição. não se pode vestir. nem pode fa, 
Diz a folha agrícola: «No seu zer as costumada$ despesas com a 
conJunto, o aspecto das culturas casa e a família. Daqui não há que 
é bastante prometedor, sobretudo ÍJ,lgir. 
se acendermos a que não falte água Houve um aumento s~nsível na 
de rega. factor de capital impor# plantação de batata de regadio 
tância para o êxito das culturas (quase 13"/o mats do que no ano 
de sementeira primavero-estival». passado). No Minho (região agrí-

Quanto ao vinho. espera-se uma cola de Braga) o aumento da área 
colhetta mferior em 11% à média c~tivada foi de 5o%, o que se ex# 
do úlumo quinquénio. e ligeira# phca pela abundincia de água que 
mente inferior à do ano passado. há este ano. 
A re.e:íão agrícola mais desfavore- 1\ pr~u~ão da batata de se­
cida é a de Braga que abrange qu~1ro fo1 este ano de 4·929.000 
todo o Minho e a razão dá#a a qulDtalS, ou seJa 493·900 tonela­
folha agrícola nestas linhas: «0 das. Um pouco menos do que 0 
estado dos vinhos é regular. Mani# ano passa?o (t,2% menos) e um 
festaram-se alguns ataques de míl- P?uco mats (2.3% ) do que a mé­
dio e de oídio. mas os tra~mentos dta d?s últimos cinco anos, Apesar 
numerosos e oportunos ev1ta bem da cnse dos preços. a produção da 
grandes prejuízos; apenas no Nor- batata mantém-se. 
te do País se fez sentir a falta de A produção da cevada calcula­
sulfato de cobre, o que impediu a -se em 1.862.000 hectolitros, ou 
aplicação do número de caldas ne- seja 9 milhões e 310 mil alqueires 
cessário para um eficaz combate de 20 litros. A ce aveia andará por 
à doença». I4·750.ooo alqueires. Ambas estas 

Vê~se que os Grémios da La,. produções exced~ram as do ano 
voura dó Norte se deixaram dor- passado e as médias do último de­
mie na forma, no que respeita ao cénio. 
sulfato de cobre... Começam a aparecer sintomas 

na arquidiocese de Braga M E D c o 
Braga, a vetusta cidade de Santa Ma­

ria, sua primeira Sephora, a vasta Ar­
quidiocese dos Arcebispos foi a primei­
ra a receber com entusiasmo a cPia 
União dos Cruzados da Fátuna• e ain­
da hOJe conta com c:erca de :100 mil 
associados da referida Pia União. Um 
dos previlégios dos cCruzados. ~ te­
rem direito a receber gratuitamente o 
jornal cVoz da Fátima•. Chegaram a 
ir para toda a Arquidiocese mais de 
90 mil jornais de FátL!IU. Hoje em 
dia, reclama apenas. p.Sss desses jor­
nais. Porquê? Chegam 1 administração 
da cVoz da ~oitima• dnas reclama­
ções de jornais que não chegam às Pa­
róquias. Qual a r.u:ão de tão grande 
descida de número dos jornais de Nos­
sa Senhora? 

Como explicar tão decrescimento de 
peuoa_, rnteress.uiu em receber a cVoz 
da Fátima•? 

Ser! a~:aso os m!.seros $15 que das 
cotas de $5o são tirados para o jornal 
que está a sacrificar-se e a ficar com 
dívidas? Será Ô desinteresse? Não sa• 
hemos. OxaU que a recente visita da 

Virgem Peregrina da Fátima l augusta 
Arquidiocese fuça despertar o amor ao 
I orna!, mensageiro da SS.""' Virgem e 
que de novo Braga volte ao entusta.s­
mo da primeira hora e a ser a primei­
ra na expansão entre seus filhos da 
cVoz da Fátima•. Sirva-lhe de exem• 
plo e estimulo a Diocese do Porto, tão 
constante desde o inicio da .Pia União 
dos Cruzados da Fátima. e que hoJe 
leva a palma a todas u Dioceses de 
Portugal no número de exemplares que 
cada mês recebe da cVoz da Fátima•. 

Lembramos que cada •Cruzado• que 
paga a sua cota mensal de $50, tem di­
reito a reclamar, e deve reclamar. o 
seu jornal, a cVoz da Fátima• ao seu 
chefe de •Trezena• e este ao Rev. Di· 
rector Diocesano da •Pia União• que 
por sua vez os deve pedir a Lisboa, 
e têm obrigação em consciência de os 
não recusar porque os •Cruzados• têm 
direito ao jornal de harmonia com o 
disposto nos Estatutos aprovados pelo 
Ex. 010 Episcopado. 

XXI 

14 de AGOSTO 
Contando que, no presente ano. 

a exemplo do ano passado, virta 
a sentir grandes melhoras com 
umas férias passadas no campo. 
resolvi. há três dw. transportar-me 
a9ui. o que fu com certo sacr~ 
ClO. 

Estou perto de Santo Tirso. é 
vou gozando, a d1stância, as gran .. 
diosas festas do Congresso Mar~a .. 
no ~ as manifestações em honra 
do novo dogma da Assunção de 
María Santíssima. 

Aprec1o, ao mesmo tempo. o 
magnífico verão. sem calor dema .. 

c. DE A. siado, e as suas pnme1ra.s e exce­
lentes colheitas. 

Notícias do Suntnúrio 
Um meu empregado trouxe-me 

ontem alguns exemplares duma ra .. 

(CODI. dll 11 D4~1DI) ioo d~asb~~:s =~~imentada este 

Peregrina~ão Holandesa 

No d1a S de Aaosto estiveram no 
Sa.ntuArlo 70 m111taree e marlnllelros 
da Holan<ta. acompanhados de 4 ofl­
c1ats. entre elee o CapeUI.o-Mor das 
!orçaa armaciaa b.olandeea.s Coronel 
Aarden. &stea m.llltarea. combatente& 
da tlltlma lf!lerra, vteram pedir a 
Nossa Senllora da Fàtlma a paz para 
o mundo. 

Peregrinos Alemães 

No cUa 12 91.81taram o tocai das 
Aparições 70 P&reatinos de vl\claa par-
tea da Alemanha. ' 

Peregrinos Franceses 

Essas batatas são tão grandes que 
chegam a pesar maiS de melo qui .. 
lo cada uma. Mas nem tudo são 
alegr~as nesta linda terra. 

O mesmo empregado trouxe-me 
também uma lmda peca francesa. 
provemente de um enxerto que 
ele fez no ano passado. 

No cUa 14 eateve um il"UP<> de J;.~ Dtsse-me '\ue " enxertinho tinha 
raparigas. lflllas da 1\..esoclaçâo c1e EB· produztdo doze lindas peras como 

D B 
'I • à F, • . cutlsta.s Católlca.s c1a clciade cie Avey- aquela mas rn• · h 

a e g1ca atlma em b1ci- ~ ron Prança. acompanhadas c1e varlaa • -..-e um ~aroto Vl.zm o 
cleta dirigentes e c1e dois sacerdotes. que as tmba roubado. deiXando so uma 

celebraram. missa na capeUnba daa para m1m. 
Mata dota d.evotoa de Nossa Senho­

ra da Fátima vteram. utUtzando a 
bicicleta. rezar no local daa Apari­
ções .l!:swf toram os ars Herman 
Baudewny e Fernand De Keulenaere. 
de Wetterea.. 

AparlçOes. Todaa visitaram AlJustrel •1 Elas eram mutto grandes e. com 
aa casas dos Pllla dos VIdentes. certeza. não ::ts podia comer todas. 

Mas temos aqut outro vizinho, 
O voto de uma Família que está habituado 1 comprar e a 

vender toda a truta que nos desa .. 
parece do pomar. 

Peregrinac;ão Italiana 
No d1a 15 esteve na Cova da. tr!a 

a !amilla dA sr. • O. Marra Ele lena 
d'Orey. compoota de 16 !Uhos ~ mui-

No d1a 11 rtsltou a Cova dA Irta tos netos. ao todo 38 pessoaa. VIeram 
uma peregrtnaçâo Italiana. composta agradecer ta.vores alcançados por ln­
de 170 t>8880a&. entre !14 Quats 25 ! &- I tercessão de Nossa Sen.llora da FMI­
cerdotee Pl'e81dla a peregrt.naçllo o ma. Acompanh.ava esta FamUla Rev. 
Rev. P Ecote G&llone. Superior Geral P.• João caoral. s. J que rezou a 
da Companllta de S. Paulo o Santa Missa em accll.o de gracaa 

Mas este assunto torna#se triSte. 
sobretudo neste dia e. por isso. pa .. 
ra ternunar. demos a palavra a 
Luís de Camões: 

<<Deu sinal a trombeta Castelhana, 
Horrendo. fero. ingente e temer<Y 

so: 

Diz ma.ts a folha agrícola que de melhoria económica. As expor­
«nas regiões do Sul, devido à tações tem aumentado, as impor# 
queda dos frutos. a pr~ução de tações it_npr~uuvas tem diminuí# 
citrino deve ficar reduz1da a um do, o dLOhelto de fora vem cada 
terço do normal». e de esperar, vez em m?-ior escala, o último ano T 1 R A C E M 0 A IMPERIO DAS MEIAS 
portanto. que 0 preço da laranja agrícola foi bom e o actual ainda V O Z D A F A T I a. • A 

Ouviu-o o Monte Artabro. e Gua .. 
diana 

Atrás tornou as ondas. de medro# este ano seja mais compensador se apresenta melhor; e apesar de "" 
e haja no Norte maior procura. tudo istn a viela económica coo- do mês de Agosto de 1951 

7.621 

Av. Almirante Rei•, us-o 

«Nas regiões do ~ui. diz a fo-- ri_nua emperrada. Mas, como ~- Algarve •• • .. • 
lha, a lavoura coonnua embara# namos, começam a aparecer sm- Angra 

LISBOA. 

ça?a com a colocação do grão-<!~# tomas de .melhoria que nã~ en~a- Aveiro ·::. ·::. ·::. 
.. btco de que amda resta apreoa# nam. Que1t2. Deus que assJm seJa. Beia ••• ••• • .... 
vel parte ?a produção do ~ ~ Braga .. • • •• 

16.7 51 Lençóis o/aJour 1. •so x2.•5o ... 
5.651 Lenc61& c/ajour 1.-40 d,•4Q ••• 

5.016 Lencóis c/aJonr t,•zoxz. ·z~ .. . 
Lencóia barre. cõr 1. •ao x z. •so .. . 

32 855 Tra'l"easeJrot oaaal bom pa.oo .. . 
sado e cuJo pt'eço se mantem avil.. PACHECO DE AMORJM Bragança 

· Travesse1roa barre. cõr. aJour .. . 
5.57 2 Travesseiros Pe&iiO& ... ... ... .. . 
9 506 Alm

1 
ofe.de. casal aJonr ...... .... .. &-.-.-.-.. .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.v.w.• ......... v.-.-.-. ..... .-•. _._._.,....,._.. Coimbra .. . 

tvora ..... . 
· A mofada.. oa!AI barn oór 

4.311 I Almofadas, e.Jonr ce.ma 1 ~Ó·~ 
MEDALHA COMEMORATIVA 

DO 

ENCERRAMENTO DO ANO SANTO 
assinada pelo Escultor João da Silva 

DE OURO E DE PRATA 

Funchal 
Guarda 
Lam~go 
Le1ria • • • • • • • •• 
Lisboa ........ . 
Portalegre • • • • •• 
Porto ... 
Vila Real 
Viseu ••• 

Estrangeiro ••• 
Diversos •••••• 

1 O 502 Joaos cama ~sal barra cór .. . 
• Jo~os cama. bordado a. côr ..... . 

6 997 Jogos cama borda.do a oranoo 
• Colobas 3ede. adamai'Ca.da ..... . 

8. 774 Colobas casal a<ill.ma!<'ada ..... . 
8 918 T('olcbas gorgorào foru-. oual .. . 

· oalbaa mesa 1 x' otrua.r<111.n ..• 
17.7 491 Toalb11.s t.•20xt,•zo e .:ua.rcJ ... 

To!Whaa rosto. tOi. 12$. 6$. 5S e 
7.761 1'o~lba.s rosto mnfto boas a.to11r 

39 0 79 r'ba.oles escuros t.•6o xt.•60 •.•..• 

13 
· !.euço3 ca.hec~J. :m1tar 11\ ••••••••• 
.61 O Lcncoa .:oorgete mPlhor aue bá. 

5 681 l~noos mão nomPm 4$. 3$. 2$ e 
· ~ncinbos senhora &i! ' $50 e •.• 

----- mbmaçõee :>pai folho& ........ . 
206.354 

Ouec-a.s OP&I 7$00 - Olande. ... .,, 
Combinaoões tecido forte ... .. . 

5 368 Cuecas bsa. malha. 4'11'6cia ..... . 
· · Me!as fina •eda 20*00 ••••••••. e 

1 3 .2 7 8 Me,aa seda pse r«lamo ........ . 
Melas sede. p~Qneno defeito .. . 
Me1as escócla. tOSOO ••••••••• ••• e 

225 000 '1te1as vidro nylon reclame ..... . 
• I ,fAmiaoia.s e!K'ócia sem mant:a ••• 

D E S P E S A S x_~misoln.a "Ulo1a mallgll ........ . 
Tran•po~te 5 1A~ 088 0 • uecaa homem. artic:n bom ..... . 

· • · •· ·•· ... ... · " ' · U Camisas popeline. reclame •ss e 
Papel e tmp ào n.• .ga.misas bomem m11n~a 1\DI"UI. ••• 

347 ... ... ... ... .•. ..• 31.197~0 eu~aa finas oom d,..PDhO!I ... 
Frana 8mb. rrnn1porte Peul!"a.s hnmem fant 7~. 6$. 58 e 

do :l. J"A Pulover lll., 2 face~ llomcm ..... . · = · · · · .. ... . .. 3.190,80 Gllt'tte lã fanta.&ia riscas .•• . .. 
!')a .'\dmlntscraçAo 107150 

39$00 
~7.0:.0 
84J,uO 
44$~0 
llSI)O 
12$00 

7$00 
5350 

S. Simão de Novais 
14-VIII-51 

SO>~. 

J. A. Pires de Lima 

6Sl0 w.•.·.v.-.-.-.. .-•••. _._._._-AYt!Y1 
4$00 

66itl0 
80$00 F 

~~:ri~ á t i m a n a 
~51!00 

H!~~AR6ENTINA 
·~ usoo 

45$00 
27$50 
óOi~O 

1170 
·soo 
16~00 

5100 
1-3St'l0 
7150 

17Sl0 
11$00 
61~0 
8100 
401~ 
4$')0 
6SOO 
9MO 
4()~ 
~~~50 
10811) 
4$')0 

40, 00 
40$00 

Por decreto de 25 de Julho de 
1951. de Sua Emmêne1a o Cardeal 
Copello. Arcebispo de Buenos Ai# 
res, foi creada nesta capital uma 
nova paróquta, posta soiJ a 1nvoca# 
ção de Nossa Senhora da Fâtooa. 
e esta a pnmelra paróqwa dedica# 
da a Nossa Senhora da Fátima na 
Argentma. 

À VENDA NO SANTUARIO DE FATIMA rotaJ ........... . a.l78 t83~6o 
Provlneia • nhaa enviamoa tudo a 

contra-reemboleo 

A nova freguesia. situada no 
bairro de Flores. fica com uma po.o 
pulação de ap!oximadamente 15 
mil almas e começou a func1onar no 
dia 5 de Agosto. num ltDprovlsa• 
do barracão. enquanto se proce­
de à construção do templo defini· 
tivo. 

, 
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